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A Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG) têm tido impacto im-
portante na democratização do conheci-
mento e na expansão do ensino superior 
público e de qualidade às diversas regi-
ões do Estado. Entre seus objetivos, es-
tão a formulação e o desenvolvimento de 
políticas públicas voltadas tanto para o 
ensino superior, quanto para a inovação 
e o desenvolvimento científico e tecnoló-
gico. Em relação à pesquisa, são desen-
volvidas atividades em todas as áreas do 
conhecimento, sendo a iniciação científi-
ca uma das modalidades que possibilita o 
ingresso do estudante ao universo de in-
vestigação, estudo e análise que integra 
o dia a dia do pesquisador. 

Considerando o desenvolvimento cien-
tífico e a interface entre diferentes áre-
as do conhecimento, foi submetido ao 
Edital 05/2020 do Programa de Apoio 
à Pesquisa da UEMG – PAPq, o proje-
to “Redação publicitária e jornalística: 
interfaces com métodos de design para 
a construção de sentidos” que originou 
este e-book. 

A pesquisa, desenvolvida durante o ano 
de 2021, investigou de que maneira a 
aplicação de métodos do design no cam-
po relacionado à redação, em especial, a 
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D a  p e s q u i s a 
à  con s t rução 
de histór ias

Tudo começou com uma interrogação: como métodos de 
design   contribuem com a escrita? A ela, se seguiu ou-
tra indagação: como gerar alternativas para o processo 
criativo do texto jornalístico e publicitário? E com um 
travessão, iniciamos a conversa... 

jornalística e a publicitária, pode contri-
buir e gerar alternativas para o processo 
criativo da escrita. Partindo do pressupos-
to de que a produção textual ainda é um 
desafio para muitos estudantes e de que é 
base para inúmeras atividades profissio-
nais, propusemos estratégias gráficas e 
visuais, inspiradas em métodos de design,  
para incrementar e aprimorar o ensino e a 
aprendizagem referente à redação. 
 
Ao integrar distintas áreas do conheci-
mento – Design, Jornalismo e Publici-
dade & Propaganda – em torno de um 
recorte comum, que é a produção textu-
al, este e-book pretende contribuir com 
propostas que incentivem os processos 
criativos relacionados à expressão do 
pensamento e à construção do texto em 
diferentes suportes (impresso, digital, 
sonoro e audiovisual). Além disso, ob-
jetiva promover a reflexão, a constru-
ção e a sistematização de possibilidades 
para o desenvolvimento da escrita. Os 
caminhos, todavia, são imensamente 
amplos e este trabalha apresenta apenas 
um pequeno recorte desse universo que 
é a criação textual. Mas, espera-se que 
as próximas páginas possam contribuir 
com a caminhada pelas sinuosas linhas 
da escrita. 

Daniela Martins B. Couto
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e a reflexão 
se baseou em 
Minayo (2002): 
para a autora, 
pesquisar é uma 
atividade que 
promove indaga-
ção e construção 
da realidade, 
além de gerar 
resultados capa-
zes de modificar 
não apenas o 
modo como as 
questões aborda-
das são percebi-
das, mas tam-
bém a maneira 
como interferem 
no cotidiano.pe

sq
ui

sa
, 

Pr
im

ei
ro

,    
      

      
so

br
e 

a

que, renovados, reformulados, interconectados e 
ampliados, atualizam a realidade e conduzem a des-
cobertas e inovações que modificam o fazer, o ser 
e o estar no mundo. Afinal, “é a pesquisa que [...] 
vincula pensamento e ação” (MINAYO, 2002, p.17) 
e, com isso, conduz a percepções diferentes sobre 
questões cotidianas, como é o caso da escrita.

D
ep

oi
s, 

sobre  

há de se lembrar de 
Frutiger (2007) que, 

ao discutir sinais e 
símbolos, observa que 
ela pode ser percebida 

como o registro plásti-
co do pensamento que, 
ao longo do tempo, foi 
se desenvolvendo com 
a interferência de ges-

tos e sons que a an-
tecediam e a acompa-

nhavam.  “Mesmo nos 
dias de hoje”, observa 

o autor, “o falante 
sente interiormente a 

necessidade de susten-
tar seu discurso com 

figuras ou gestos [...] 
para explicitar sua 
mensagem” (FRU-

TIGER, 2007, p.84). 
Essa discussão pode 
ser ampliada para o 

contexto do mun-

escrita,E
 p

or
 fa

lar em 

do pós-digital que, 
para Longo (2014), 
se caracteriza pela 
ubiquidade da tec-

nologia e seu uso de 
forma indissociável do 
cotidiano, que dilui as 

fronteiras  entre real e 
virtual, de modo que 
vida online e offline 

se integram, gerando 
o que ele nomeia de  

onoff . 

Assim, pode-se perce-
ber que recursos como 

emojis, emoticons, 
memes e gifs utiliza-

dos atualmente nas 
conversas via aplica-
tivos ou  interações 

na web, exercem esse 
papel de sustentação 
discursiva. Em todo 

caso, o que se  tem são:



114 co ti di a no

que, ainda 
de acordo 
com Frutiger 
(2007), podem 
se caracteri-
zar em duas 
categorias 
principais: as 
escritas figu-
rativas e as 
alfabéticas.  
Segundo ele, 
“nosso alfabeto 
consiste numa 
série fixa de 
sinais para 
as menores 
unidades foné-

ticas, a partir 
das quais se 
compõe a 
linguagem 
escrita.  As 
letras também 
podem ser 
classificadas 
como material 
literário de 
construção” 
(FRUTIGER, 
2007, p.181). 
E enquanto 
material literá-
rio que são, se 
tornam maté-
ria prima para 

a construção 
de histórias, 
inclusive no 
Jornalismo e 
na Publicidade 
& Propaganda, 
cujos alicerces 
se fazem por 
meio de 
pesquisa, 
apuração, 
criação, 
produção e 
elaboração 
de narrativas
do cotidiano. 

NARRATIVAS 
DO

Do 
texto 
ao 
discurso: 
breves
reflexões

Do 
texto 
ao 
discurso: 
breves
reflexões
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1 Etimologia: a palavra “escrever” deriva 
do latim, “scribere”, que significa sinali-
zar, traçar, gravar, desenhar. Disponível 
em: <https://www.dicio.com.br/escre-
ver/>. Acesso: 16 nov. 2021.

Es
cr

ev
er A última sílaba da

palavra, sozinha, se torna 
o verbo “ver”. E, 
coincidência ou não, 
a palavra “escrever”
vem do latim

 “scribere”1 
e contém significados 
relacionados a desenhos, 
traços e sinais, elementos 
que apelam à visão. 
E, de certa forma, 
a escrita torna visual o 
pensamento que 
é abstrato.

Enquanto verbo, 
escrever remete a noções 
de ação, tempo, processo 
ou estado e, ainda,traz
em si a ideia de
movimento, pois 
escrever é expressar, 
representar ou 
registrar algo.

Já os sentidos são ela-
borados por meio de 
elementos culturalmen-
te codificados, através 
dos quais a linguagem 
ganha forma sobre algu-
ma superfície, em dado 
contexto de significação. 
E linguagem, para Bakh-
tin (2002), é entendida 
em seus aspectos discur-
sivos e enunciativos como 
atividade sócio-histórica, 
privilegiando a natureza 
funcional interativa. 

Bechara (2015), por sua 
vez, a considera como 
quaisquer sistemas de 
signos simbólicos utiliza-
dos na intercomunicação: 
nas palavras do autor, são 
“conteúdos da consciência”.
E, para Sudjic (2010), 
no design, linguagem é 
aquilo que estrutura e 
define como as coisas são, 
moldando objetos, mensa-
gens e sentidos. Embora 
sob perspectivas distintas, 
podemos observar que:

Assim, muitos foram os 
recursos utilizados ao 

longo do tempo para que 
esses conteúdos pudessem 
ser registrados e, mesmo, 

compartilhados visual-
mente: Ribeiro (2003), por 
exemplo, ao refletir sobre 

a evolução da

 escrita, 
cita a pictografia, que 

vem do “do latim pictus 
(pintado) e do grego grafe 

(descrição)” (RIBEIRO, 
2003, p.37); 

a ideografia, em que o 
registro é feito através 

dos símbolos e “cada 
desenho isolado tem um 
significado por meio do 
qual o abstrato pode ser 

representado” (RIBEIRO, 
2003, p.38); o fonetismo, 

sistema no qual “as fi-
guras lidas evocam seu 

primitivo sentido acresci-
do da expressão sonora” 

(RIBEIRO, 2003, p.38), o 
que sugeriu a decomposi-

ção das palavras 

“a linguagem é o 
conjunto de códigos 
e de interações entre 
elementos, através dos 
quais o pensamento ga-
nha forma com os mais 
diferentes meios: sons, 
palavras, sinais, produ-
tos... É também através 
dela que as coisas são 
elaboradas, produzidas, 
compartilhadas, enten-
didas e nomeadas” 
(COUTO, 2020, p.21).



pre-serva-ção do pen-sa-mento e da fala

o despontar do verda-
deiro registro ‘plástico’ 

do pensamento situa-se 
num progresso de mão 
dupla, que abrange os 
sons pronunciados, de 

um lado, e os gestos de-
senhados, de outro [...] 

Nesse momento, as figu-
ras transformaram-se 
numa escrita que con-

servou o pensamento e a 
fala de forma a permi-
tir sua representação e, 

portanto, sua leitura em 
qualquer época.

19
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o despontar do verdadei-
ro registro ‘plástico’ do 

pensamento situa-se num 
progresso de mão dupla, 
que abrange os sons pro-
nunciados, de um lado, e 

os gestos desenhados, de 
outro [...] Nesse momento, 

as figuras transforma-
ram-se numa escrita que 

conservou o pensamento e 
a fala de forma a permi-

tir sua representação e, 
portanto, sua leitura em 

qualquer época.
Frutiger (2007, p.85)

em conjunto de sons, que 
são as sílabas; 
e o alfabeto que, segundo 
o autor, veio da substitui-
ção dos signos gráficos 
por letras, de modo que o 
mesmo elemento repre-
sentaria o som idêntico 
em qualquer palavra. 
Para Frutiger (2007, 
p.85), a

escrita, 
enquanto 
preservação do pensa-
mento e da fala, inicia-se 
quando desenhos ou si-
nais “surgiram relaciona-
dos diretamente com as 
sílabas, palavras ou frases 
pronunciadas”. 

Ao discutir também a 
transformação do pen-
samento em imagens, 
Frutiger (2007, p.85) 
avalia que:



Em todo o caso, há for-mas que buscam re-presentar algo e con-textos que se relacio-nam e in-fluenciam a construção, significação e compreen-são da men-sagem. De modo mais amplo, observamos que cada uma des-sas formas e, mesmo o conjunto de-las e de suas interações, se refere a um texto, entendido enquanto objeto que materializa o pensamen-tosob diferen-tes e inúme-ras possibi-lidades de expressões, registros e conexões. De forma 

Frutiger (2001, p.88), assim como Ribeiro (2003),aponta que os pictogramas são a “origem de todas as escritas”, e observa ainda que o estudo das distintas formasde evolução, permite caracterizar, conforme já mencionado, duas principais categorias: as escritasque continuam figurativas, tais como a chinesa, tendo em vista que seus sinais, ainda que estilizados, se mantiveram pictóricos;  e as escritas alfabéticas, entendidas como aquelas “cujos pictogramas originais sofreram transformaçõesem que o traçado foi reduzido à simplificação extrema”(FRUTIGER, 2007, p.88), como é o caso do alfabeto latino. Em todo o caso, há formas que buscam representar algo e contextos que se relacionam e influenciam a construção, signi-ficação e compreensão da mensa-gem. De modo mais amplo, observa-mos que cada uma dessas formas e, mesmo o conjunto delas e de suas interações, se refere a um texto, entendido enquanto objeto que materializa o pensamentosob diferentes e inúmeras possi-bilidades de expressões, registros e conexões. 
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Frutiger (2001, p.88), 
assim como Ribeiro (2003),
aponta que os 

pictogramas 
são a “origem de 
todas as escritas”, 
e observa ainda que 
o estudo das distintas formas
de evolução, permite caracterizar, 
conforme já mencionado, 
duas principais categorias: as 

escritasque continuam 
figurativas, 
tais como a chinesa, tendo em 
vista que seus sinais, ainda que 
estilizados, se mantiveram 
pictóricos;  e as 

escritas 
alfabéticas, 
entendidas como aquelas
 “cujos pictogramas originais 
sofreram transformações
em que o traçado foi reduzido 
à simplificação extrema”
(FRUTIGER, 2007, p.88), 
como é o caso do 
alfabeto latino.

Em todo o caso, há formas que buscam 
representar algo e contextos que se 

relacionam e influenciam a construção, 
significação e compreensão da mensa-

gem. 

De modo mais amplo, observamos que 
cada uma dessas formas e, mesmo o 

conjunto delas e de suas interações, se 
refere a um texto, entendido enquanto 

objeto que materializa 

o pensamento
sob diferentes e inúmeras possibilidades 

de expressões, registros e conexões. 

De forma mais específica, ele também 
pode ser entendido como “unidades 

verbais pertencentes a um gênero de 
discurso” (MAINGUENEAU, 2013, 
p.64), referentes tanto às produções 

orais, quanto escritas. 

Já a noção de discurso, que segundo 
Maingueneau (2013, p.58) é “muito uti-
lizada por ser o sintoma de uma modi-

ficação em nossa maneira de conceber a 
linguagem”, está presente na 
dinâmica que promove tanto 

as condições de produção, 
quanto o jogo de significados.



2E para que a redação possa ter conexão entre suas diferen-tes partes e relação lógica entre as ideias e fatos apresentados, é preciso que coexis-tam coesão e coerên-cia. Segundo Fiorin e Savioli (2006), a coesão textual pode ser obtida tanto pela retomada ou anteci-pação de termos, ex-pressões ou frases, quanto pelo encade-amento de segmen-tos do texto. No caso de retomada ou an-tecipação, há o uso de termos anafóricos, que retomam outros termos, e catafóricos, que os antecipam ou os anunciam. Já o encadeamento de segmentos pode ser feito pelo uso de co-nectores ou opera-dores discursivos, e, também, através da justaposição, que es-tabelece a sequência de texto organizada com ou sem sequen-ciadores. Já a coerência tem es-treita relação com a progressão textual, que é o acréscimo de 22

Assim, a defini-
ção de discurso 

designa não só o 
sistema que produz 
um conjunto de tex-
tos, mas também o 
próprio conjunto de 
produções, contex-
tos e conexões intra 
e intertextuais per-
cebidas. Para Main-
gueneau (2013), 
ele é uma ação que 
se realiza tendo 
em vista tempo, 
lugar e pessoas, de 
modo que um ‘mes-
mo’ enunciado em 
diferentes lugares, 
também irá gerar 
distintos discursos. 
O enunciado é per-
cebido por Main-
gueneau (2013, p.63) 
como “marca verbal 
do acontecimento 
que é a enunciação” 
e pode ser tanto 
uma palavra quanto 
um livro, por exem-

plo. O importante 
não é a sua exten-
são, mas “o valor de 
frase inscrita em um 
contexto particular” 
(MAINGUENEAU, 
2013, p.64). 

Em síntese, enun-
ciado é o que se diz 
e, enunciação, como 
se diz; o texto é a 
junção de diversas 
informações, pa-
lavras e imagens, 
ao mesmo tempo 
independentes e 
inter-relacionadas, 
que constituem 
uma totalidade; e, 
o discurso, é o que 
“só adquire sentido 
no interior de um 
universo de outros 
discursos, lugar no 
qual ele deve tra-
çar seu caminho” 
(MAINGUENE-
AU, 2013, p. 62). 
Um dos caminhos 

que vai do texto ao 
discurso abrange 
o modo como as 
histórias são con-
tadas, apresentadas 
e representadas 
através de diferen-
tes linguagens, tais 
como a impressa, a 
sonora, a audiovisu-
al, a digital, consi-
derando aspectos 
espaço-temporais e 
socioculturais, bem 
como o campo de re-
ferências e inferên-
cias que contribuem 
com o processo de 
significação. 
Considerando esse 
contexto, a discus-
são se volta para a 
redação de forma 
mais abrangente, 
apresentando ele-
mentos que fazem 
parte de quaisquer 
estratégias de 

escrita.

          
    

   
   

   
   

   
   
    

         Redação: 

caminhos
 da 

escrita

          
    

   
   

   
   

   
   
    

         Redação: 

caminhos
 da 

escrita



Seu desen-volvimento é influenciado pelas condi-ções de pro-dução, referências às quais se tem acesso, além da sele-ção de palavras e compara-ção de variantes sintáticas, ou seja, das diferen-tes formas de combinar os signos linguísticos para formar frases, orações e pe-ríodos. Ainda se-gundo o au-tor, também in-fluenciam a “realização da intenção verbal”, a língua em que o enun-ciado é realizado e o domínio que se tem da mesma; e fatores afe-

A atividade de produção textu-al, de acordo com Koch (2003), pode ser articu-lada por meio de motivação, fi-nalidade e reali-zação, conside-rando também a situação comu-nicativa e o esta-belecimento de um plano geral do texto, que o organiza inter-namente. Para o autor, “o texto deixa de ser entendi-do como uma es-trutura acabada (produto), pas-sando a ser abor-dado no seu pró-prio processo de planejamento, verbalização e construção [...] pode ser conce-bido como resul-tado parcial de nossa atividade comunicativa, que compreende processos, ope-rações e estra-tégias que têm lugar na mente humana, e que são postos em 
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“o texto deixa de ser entendido 
como uma estrutura acabada 
(produto), passando a ser abor-
dado no seu próprio processo de 
planejamento, verbalização e 
construção [...] pode ser conce-
bido como resultado parcial de 
nossa atividade comunicativa, 
que compreende processos, opera-
ções e estratégias que têm lugar 
na mente humana, e que são 
postos em ação em situações con-
cretas de interação social”

(KOCH, 2003, p.26).

Seu desenvolvimento é influenciado 
pelas condições de produção, 

referências 
às quais se tem acesso, 

além da seleção 

de palavras 
e comparação de 

variantes sintáticas, ou seja, 

das diferentes 
formas de combinar 

os signos linguísticos 
para formar frases, 
orações e períodos. 

Ainda segundo o autor, 
também influenciam a 

“realização da intenção verbal”, 
a língua em que o enunciado 
é realizado e o domínio que 

se tem da mesma; 
e fatores afetivo, expressivo 

e funcional-estilístico, 
que contribuem na escolha 

do modo enunciativo e 
dos meios linguísticos conforme as con-

dições de comunicação, 
tais como tipo de texto e forma 

– se dialogada ou 
monologada, por exemplo.

P
ro

du
çã

o 
te

xt
ua

l é uma atividade 
que, de acor-
do com Koch 
(2003), pode ser 
articulada por 
meio de motiva-
ção, finalidade e 
realização, consi-
derando tam-
bém a situação 
comunicativa e 
o estabelecimen-
to de um plano 
geral do texto, 
que o organiza 
internamente. 
Para o autor,



A informação dada, ou seja, aquela que já se sabe ou que está “no ho-rizonte de consciência dos inter-locutores” (KOCH, 2003, p.28), estabelece pontos de ancoragem para dar sustentação à informa-ção nova, que será acrescentada. Essas informações – a dada e a nova – interferem na elaboração do sentido e compõem blocos nos quais a informação semântica é distribuída no texto. Para esta-belecer as conexões entre uma e outra, são utilizados recursos como remissão ou referência tex-tual, que formam as cadeias coe-sivas. Já a progressão textual é estabelecida mediante “relações de sentido entre: a. segmentos textuais de extensões variadas; b. segmentos textuais e conhe-cimentos prévios, c. segmentos textuais e conhecimentos e/ou práticas socioculturalmente par-tilhados” (KOCH, 2003, p.28-29).  Em relação às estratégias textu-ais,  o autor aponta: a organiza-ção da informação, que se refere à distribuição das informações ao longo da produção; a formulação, cuja função é facilitar a compre-ensão por meio de inserções que introduzem explicações ou jus-tificativas, ou de reformulação, que complementam, reforçam ou corrigem informações; a re-ferenciação, que retoma ao lon-go do texto referentes principais 

Já a progres-são textual é estabeleci-da mediante “relações de sentido entre: a. segmen-tos textuais de extensões variadas; b. segmentos textuais e co-nhecimen-tos prévios, c. segmentos textuais e co-nhecimentos e/ou práti-cas sociocul-turalmente partilhados” (KOCH, 2003, p.28-29).  A progressão integraas partes que compõem a redação:princípio,  meio e fim.Em relação às estratégias textuais,  o autor aponta: a organização da informação, que se refere à distribuição das informa-ções ao longo da produção;  a formulação, 
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A informação 
dada, ou seja, aquela que já se 
sabe ou que está “no horizonte de
consciência dos interlocutores” 
(KOCH, 2003, p.28), estabelece pontos 
de ancoagem para dar sustentação

à informação 
nova, que será acrescentada. 
Essas informações – a dada e a nova – 
interferem na elaboração
do sentido e compõem blocos 
nos quais a informação semântica
é distribuída no texto. Para estabelecer 

as conexões 
entre uma e outra, são utilizados recur-
sos como remissão ou 
referência textual, que formam 
as cadeias coesivas. 

Já a progressão 
textual é estabelecida me-
diante “relações de sentido entre: a. 

segmentos textuais de extensões varia-
das; b. segmentos textuais e conheci-

mentos prévios, c. segmentos textuais e 
conhecimentos e/ou práticas sociocul-
turalmente partilhados” (KOCH, 2003, 

p.28-29).  A progressão integra
as partes que compõem a redação:

princípio,  meio e fim.

Em relação às

 estratégias 
textuais,  o autor aponta: a 

organização da informação, que se refere 
à distribuição das informações ao longo 

da produção;  a formulação, cuja função é 
facilitar a compreensão por meio de in-
serções que introduzem explicações ou 

justificativas, ou de reformulação, que 
complementam, reforçam ou corrigem 

informações;  a referenciação, que retoma 
ao longo do texto referentes principais 

ou temáticos; e, o balanceamento “do 
explícito/implícito”  que pressupõe “re-
lações entre informação textualmente 

expressa e conhecimentos prévios” 
(KOCH, 2003,p.42).
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D e s s e modo, as dife-r e n t e s partesque cons-tituem a p r o d u -ção se in-teg ram, pois con-forme ob-s e r v a m F i o r i n e Savio-li  (2006), o signifi-cado de-pende das i n t e r a -ções. Se-gundo os autores, os textos p o d e m ser figu-rativos e temáti-cos, com duas for-mas bási-cas de d i s c u r -so – con-creto ou a b s t r a -to – sen-do que os conceitos são figurati-vos, uma vez que g e r a m efeito de rea l ida-de, eos abstra-tos são te-máticos, tendo em vista que explicam einterpre-
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Já os ti-pos básicos de textos, apontados pelos auto-res, são: a narração, que se caracteriza pela trans-formação de situações, progressão temporal,figurativi-dade, rela-ções deposteridade, concomi-tância e anteriori-dade, consi-derando que o com-ponente narrativo se refere à mudança de situação e à transforma-ção, e a narra-tiva, à mu-dança de es-tado gerada pela ação de uma per-sonagem; descrição, 

Desse modo, 
as diferentes partes
que constituem a produção 
se integram, pois conforme 
observam Fiorin e Savioli  
(2006), o significado depende 
das interações. Segundo os 
autores, os textos podem ser 

figurativos 
e temáticos, com 
duas formas básicas de 

discurso – concreto 

ou abstrato – sendo 
que os conceitos são 
figurativos, uma vez que geram 
efeito de realidade, e
os abstratos são temáticos, 
tendo em vista que 
explicam e
interpretam. 

Já os tipos básicos de textos, apontados 
pelos autores, são:

 a narração, que se 
caracteriza pela transformação de situa-

ções, progressão temporal,
figuratividade, relações de

posteridade, concomitância 
e anterioridade, considerando 

que o componente narrativo 
se refere à mudança de 

situação e à transformação, 
e a narrativa, à mudança de estado 

gerada pela ação de uma personagem; 

descrição, que expõe aspec-
tos e propriedades de algo em relação de 

simultaneidade, pois o ser é observado 
em dado momento; 

e dissertação, que se 
refere a um texto temático e se propõe a 

explicar, analisar, classificar e 
avaliar os seres concretos. 



3E para que a reda-ção possa ter co-nexão entre suas diferentes partes e relação lógica entre as ideias e fatos apresenta-dos, é preciso que coexistam coe-são e coerência. Segundo Fiorin e Savioli (2006), a coesão textu-al pode ser ob-tida tanto pela retomada ou an-tecipação de ter-mos, expressões ou frases, quan-to pelo encade-amento de seg-mentos do texto. No caso de reto-mada ou anteci-pação, há o uso de termos anafóri-cos, que retomam outros termos, e catafóricos, que os antecipam ou os anunciam. Já o encadeamento de segmentos pode ser feito pelo uso de conectores ou operadores dis-cursivos, e, tam-bém, através da justaposição, que estabelece a se-quência de texto organizada com ou sem sequen-
30

narrativas 
   do
 cotidiano

E para que a re-
dação possa ter 

conexão entre suas 
diferentes partes e 
relação lógica en-
tre as ideias e fatos 
apresentados, é 
preciso que coexis-
tam coesão e coerên-
cia. Segundo Fiorin 
e Savioli (2006), 

a coesão 
textual 
pode ser obtida tanto 
pela retomada ou an-
tecipação de termos, 
expressões ou frases, 
quanto pelo encadea-
mento de segmentos 
do texto. No caso de 
retomada ou ante-
cipação, há o uso de 
termos anafóricos, 
que retomam outros 
termos, e catafóricos, 
que os antecipam 
ou os anunciam. Já 
o encadeamento de 
segmentos pode ser 
feito pelo uso de 

conectores ou opera-
dores discursivos, e, 
também, através da 
justaposição, que es-
tabelece a sequência 
de texto organizada 
com ou sem sequen-
ciadores.

  Já a 

coerência 
tem estreita relação 
com a progressão 
textual, que é o 
acréscimo de infor-
mações novas a cada 
segmento textual que 
se sucede. De acordo 
com Fiorin e Savioli 
(2006), a coerência 
se refere a não-con-
tradição de sentidos 
e à existência de 
continuidade semân-
ticas, estando ligada 
à organização sub-
jacente do texto, de 
modo que uma ideia 
contribui para o en-
tendimento da outra. 
Segundo os autores, 
quanto ao nível, a 

coerência pode ser 
narrativa, argumen-
tativa, figurativa, 
temporal, espacial e 
no nível da lingua-
gem. Além disso, em 
cada nível, há dois 
tipos de coerência: a 
intratextual, que se 
refere aos elementos 
contidos dentro do 
próprio texto; e, a 
extratextual, que se 
relaciona ao que é 
exterior, tais como 
conhecimentos de 
mundo, mecanismos 
gramaticais e semân-
ticos da língua. 

De forma breve e vi-
sual, esses são alguns 
dos elementos gerais 
que compõem os 
caminhos da escrita 
e são úteis no dia a 
dia da redação. Já 
no próximo capítu-
lo, passaremos para 
aspectos mais especí-
ficos do texto jorna-
lístico e publicitário.

R
ed

a
çã

o 
jo

rn
a

lís
ti

ca
 e

 
p

u
b

lic
it

á
ri

a
:

R
ed

a
çã

o 
jo

rn
a

lís
ti

ca
 e

 
p

u
b

lic
it

á
ri

a
:

narrativas 
   do
 cotidiano



Em Publici-dade e Pro-paganda, são o posicio-namento da marca e o objetivo de comunicação alguns dos itens obser-vados para o planejamen-to e constru-ção de estra-tégias. Em todo caso, o traba-lho com con-teúdos sim-bólicos faz parte do dia a dia das ati-vidades, as-sim como a definição e seleção dos mesmos. Diante disso, os atributos da informa-ção e a sin-taxe da ima-gem, são de interesse co-mum e com aplicabilida-de nas duas áreas, pois constituem matéria pri-ma do traba-lho comuni-
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2 A pauta se refere às orientações para a 
produção de uma matéria e, o brienfing, 
reúne informações específicas, estratégi-
cas e contextuais que orientam o planeja-
mento de ações.

implementadas nas 
rotinas produtivas jor-
nalísticas e publicitárias. 
A partir da pauta ou do 
brienfing2, a indicação 
para o processo de criação 
é dada. Ambos possuem 
orientações sobre tema, 
assunto, contexto, enfo-
que e objetivos, embora 
sejam documentos singu-
lares de cada área. 

Em jornalismo, a abor-
dagem e definição das 
informações que serão re-
portadas seguem a linha 
editorial do veículo. 

M
ui

ta
s 

sã
o 

as
 t

éc
ni

ca
s 

de

re
da

çã
o

Em Publicidade e Pro-
paganda, são o posicio-
namento da marca e o 
objetivo de comunicação 
alguns dos itens observa-
dos para o planejamento e 
construção de estratégias. 

Em todo caso, o trabalho 
com conteúdos simbólicos 
faz parte do dia a dia das 
atividades, assim como 
a definição e seleção dos 
mesmos. Diante disso, os 
atributos da informação e 
a sintaxe da imagem, são 
de interesse comum e com 
aplicabilidade nas duas 
áreas, pois constituem 
matéria prima do trabalho 
comunicacional.

segundo Beltrão (2020, 
p.25), “num sentido lato, 

é uma função biológica 
que consiste em perceber 

o real para satisfazer as 
condições da vida e do 

progresso da espécie [...] 
No sentido humano, a in-
formação é o ato de levar 
um fato ao conhecimento 

de outrem” e não se limita 
ao compartilhamento do 

que é percebido de forma 
direta pelo indivíduo, pois 

abrange também “refle-
xões e situações que lhe 

ocorrem, do imaterial, do 
imponderável, do inte-

rior envolto em mistério” 
(BELTRÃO, 2020, p.25). 

Ainda segundo o autor, 

algumas informações são 
particulares, de interesse 

individual ou de limita-
do círculo de pessoas, 
e outras são públicas, 

interessando a numerosos 
grupos e, mesmo, à coleti-

vidade como um todo. 
Quanto aos 

atributos da informa-
ção, que são considerados 
no jornalismo, mas tam-

bém podem ser obser-
vados pela publicidade, 

podemos citar 

o imediatis-
mo, 

a veracidade, 
o universa-

lismo, 

o interesse 
e a 

importância. 

A informação, 



Também são adaptáveis à observação e se-leção de temas para a redação publici-tária, as ocorrências que geram as notícias e são classificados por Beltrão (2020, p.36) em: “previsíveis, que são programadas pela frequência e regularidade dos fatos que a geram [...], e, imprevisíveis, quando são es-tranhas ao ritmo normal da vida”. Quanto ao “tea-tro da ocorrência, elas podem ser locais, regio-nais, nacionais e estrangeiras” ( B E L T R Ã O , 2020, p.37). Em se tratando da repercussão, temos as extraordiná-rias, que acontecem de re-

35Segundo Beltrão (2020), há ainda outros critérios que contribuem para identificar e se-lecionar questões que po-demdespertar  o in-teresse do público nas produções, en-tre os quais estão:a proximidade, ou seja, temas que se aproxi-mam do dia a dia do público; a proeminência, que diz respei-to à posição ou valor social, seja de pessoas ou de lugares e ideias; asconsequências, que são as im-plicações que o tema exerce so-bre algo ou al-guém; a raridade, que é tudo aquilo que foge do comum; e, o progresso, ou 34

Também são adaptáveis 
à observação e seleção 

de temas para a 
redação publicitária, 

as ocorrências que 
geram as notícias e 

são classificados por 
Beltrão (2020, p.36) em:

 “previsíveis, que 
são programadas pela frequência 

e regularidade dos fatos que a 
geram [...], 

e, imprevisíveis, 
quando são estranhas ao ritmo 

normal da vida”. 
Quanto ao “teatro da 

ocorrência, elas podem ser
 locais, regionais, nacionais e 

estrangeiras” (BELTRÃO, 2020, 
p.37). Em se tratando 
da repercussão, temos 

as extraordinárias, que
 acontecem de repente; 

as sensacionais, que 
provocam comoção; 

as importantes, que anunciam 

benefícios ou prejuízos para a 

população; e, as comuns, que se 

referem a fatos corriqueiros. 

Segundo Beltrão (2020), 
há ainda outros critérios 
que contribuem para
 identificar e selecionar 
questões que podem
despertar  o interesse 
do público nas
 produções, entre os 
quais estão:

a proximidade, ou 

seja, temas que se aproximam do 
dia a dia do público; 

a proeminência, 
que diz respeito à posição ou 
valor social, seja de pessoas ou de 
lugares e ideias; as

consequências, 
que são as implicações que o tema 
exerce sobre algo ou alguém; 

a raridade, que é tudo 
aquilo que foge do comum; e, 

o progresso, ou seja, 

aspectos que melhoram 

a qualidade de vida 

ou aprimoram 

processos e técnicas.



De acordo comCarrascoza (2003), a redação publi-citária adota consciente-mente procedimentos argumentativos que tornam o discur-somais envolvente, pois, além de in-formar, sua função é persuadir e gerar uma ação futura. Para o autor, o slogan, por sua vez, é o resultado de um trabalhoesmerado com a linguagem, que objetiva promover a memorização da mensagem de forma rápida, profunda eenvolvente. Ele agrega o posicionamen-toda marca, produ-to ou serviço, e atua com assertividade. 

Para Carras-coza (2003), aassociação é o procedimento que envolve ideias epalavras, e abrange co-res, ações e re-ferências, sen-do a analogia por significados um dos recur-sos  bastante utilizado. Entre as es-tratégias cita-das, estão o emprego de e x e m p l o s c o m p a r at i -vos, por meio de metáforas, amenizando os fatos – e, nesse caso, te-mos o uso de eufemismos –, ou exage-rando-os – como acon-tece quando se utiliza hi-pérboles – e, ainda, repeti-ções, que con-tribuem pa-r a r e f o r ç a r palavras ouconceitos. 
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Para Carrascoza 

(2003), a
associação é o 
procedimento que 
envolve ideias e
palavras, e abrange 
cores, ações e refe-
rências, sendo a 
analogia por 
significados um dos 
recursos  bastante 
utilizado. 
Entre as estratégias 
citadas, estão o 
emprego de exemplos 
comparativos, por 
meio de metáforas, 
amenizando os fatos 
– e, nesse caso, temos 
o uso de eufemismos 
–, ou exagerando-os – 
como acontece quando 
se utiliza hipérboles 
– e, ainda, repetições, 
que contribuem para-
reforçar palavras ou
conceitos. 

De acordo com
Carrascoza (2003), 

a redação publicitária 
adota conscientemente

 procedimentos 
argumentativos que 

tornam o discurso
mais envolvente, 

pois, além de informar, 
sua função 

é persuadir e 
gerar uma ação futura. 
Para o autor, o slogan, 

por sua vez, é o 
resultado de um trabalho

esmerado com a 
linguagem, que 

objetiva 
promover 

a memorização 
da mensagem 

de forma rápida, 
profunda e

envolvente. 
Ele agrega 

o posicionamento
da marca, produto ou 

serviço, e atua com 

assertividade. 



Em cada um desses proces-sos, Fi-gueire-do (2005, p.128) observa a importân-cia de inserir a personali-dade da marca anuncian-te em cada peça, conside-rando que “saber fa-lar com intimida-de, de forma persuasi-va e inteli-gente faz a diferen-ça”. Para o autor, “o redator deve ser um arte-são das palavras, mudar o seu dis-curso aosvalores do consumi-dor e, com isso, per-suadi-lo em dire-

ns,expressões idiomáticas, gírias até alu-sões, frases céle-bres, ditados popu lares, trocadilhos, canções e fil-mes, sejam clássi-cos ou contemporâ-neos. A possibili-dade derenovar, re-formular, atualizar e modificar esses ele-mentos que já fazem par-te damemória co-letiva, passa pela percep-ção, não necessaria-mente do que já está dito, mas do que ainda não foi observado a respeito, Em cada um des-ses processos, Figueiredo (2005, p.128) 
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Ainda segundo 
o autor, os subsídios
que alicerciam 
as ideias vêm do universo

sociocultural e, 
sendo assim, o que estiver 
contido no repertório 
linguístico da sociedade
pode ser utilizado para
gerar soluções criativas, 
desde clichés, 
lugares-comuns,
expressões idiomáticas, 
gírias até alusões, 
frases célebres, ditados 
populares, trocadilhos, 
canções e filmes, 
sejam clássicos ou 
contemporâneos. 
A possibilidade de
renovar, reformular, 
atualizar e modificar 
esses elementos que 
já fazem parte da

memória coletiva, 
passa pela percepção, não neces-
sariamente do que já está dito, 
mas do que ainda não foi 
observado a respeito, 
e que pode ser 

e que pode ser
inter-relacionado 
com o tema a ser 

desenvolvido.
Já o modo de construção 

do texto, em geral, 
segue aspectos

de coloqui
alidade,

 conforme observa 
Figueiredo (2005).
 Mesmo nos casos 

em que a formalidade
 é utilizada como 

estratégia discursiva, 
a redação deve 

prezar pela 

leveza, 
ao mesmo tempo 

que concilia 

“a visão 

de mundo 
do produto anunciado 
com a visão de mundo 

do consumidor”
(FIGUEIREDO, 

2005, p.60). 

Outra opção citada pelo 
autor é 

a emulação, 
que busca criar 
situação para que o 
consumidor possa se
projetar no produto,
serviço ou marca 
anunciada, de modo que 
ele se sinta 
o “personagem“
principal da cena. 
Há, ainda, outro recurso 
que, nos anos 1980 foi 
bastante empregado
pela publicidade 
brasileira e que, ainda 
hoje, é uma alternativa 
interessante no 
processo criativo: trata-se 
do uso da rede 

semântica 
ou o método 
“palavra puxa palavra”. 
Ele se dá pela escolha 
de um termo que atua 
como o tema central
 que será desenvolvido
ao longo da peça.

Em cada um desses
 processos, Figueiredo 

(2005, p.128) 
observa a importância

 de inserir 

a personalidade 
da marca anunciante

 em cada peça, 
considerando que 

“saber falar com 
intimidade, 

de forma persuasiva 
e inteligente faz

 a diferença”. 
Para o autor, “o redator 
deve ser um artesão das 

palavras, mudar 
o seu discurso aos

valores do consumidor e, 
com isso, persuadi-lo em 

direção à marca”, além de 
que, “charme elegância e 

estilo são as formas pe-
las quais o redator chega 

ao coração e à 

mente do consumi-
dor”. (FIGUEIREDO, 

2005, p. 128).



O compro-misso com a realidade éa premissa básica do jornalismo e a infor-mação, para se tornar um bemsimbólico, deve pos-suir valor-notícia, ou seja,   as-pectos que sejam re-conheci-dos como relevantes pelos jor-nalistas, or-ganização e comunida-de.  A ativi-dade envol-ve seleção do que será  publicado, avaliação do valor que cada informação possui para o público do veículo, redação  e tratamen-to do tex-to, a fim 

Em relação às campa-nhasp u b l i c i t á -rias, pode-mos citar, de acor-do com Sant ’Anna (2005),os seguintes tipos:campanha institucio-nal, cujo objetivo é promover a imagem da marca,empresa, instituição, órgão públi-co ou priva-do; campanha de lança-mento, que se refere à fase inicial da divulga-ção publici-táriae ao primei-ro impacto; campanha promocio-nal, quetem como objetivo 
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Em relação às campanhas
publicitárias, podemos citar, 
de acordo com Sant’Anna (2005),
os seguintes tipos:
campanha institucional, cujo 
objetivo é promover a imagem da marca,
empresa, instituição, órgão público ou privado; 

campanha de lançamento, 
que se refere à fase inicial da divulgação publicitária
e ao primeiro impacto; 
campanha promocional, que
tem como objetivo principal a venda de produtos 
e foca em ressaltar os benefícios da aquisição 
e as vantagens de uso;

campanha de relançamento,
que ocorre quando é necessário reativar 
o interesse das pessoas em determinado 
produto ou serviço; campanha de

sustentação, que 
visa manter o interesse do público 
e é destinada a produtos e serviços que já são
bem aceitos no mercado; e, campanha

de vendas (ou campanha de varejo),
que possui apelo popular e econômico, 
com objetivo de venda imediata, destacando
 ofertas, condições de pagamento
 e promoções. 
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a realidade é
a premissa básica do jornalismo 

e a informação, para se tornar 

um bem
simbólico, deve 

possuir valor
-notícia, ou seja,   
aspectos que sejam reconhe-
cidos como relevantes pelos 

jornalistas, organização e co-
munidade.  A atividade envolve 
seleção do que será  publicado, 
avaliação do valor que cada in-
formação possui para o público 

do veículo, redação  e tratamen-
to do texto, a fim de deixaro 

fato compreensível e contextua-
lizado. Conforme Diniz  (2013), 

o processo  de produção se 
inicia com a  pauta.

Ela deve conter informações sobre o que será 
tratado, pesquisado e depois apurado. Ela é 
interna quando apresentada por alguém da 
própria redação e, externa, quando sugerida 
pelo público, assessorias de comunicação 
ou agências de notícias.



Outra ques-tão a ser consi-derada é a in-teração do texto  com os demais elemen-tos que irão compor a maté-ria, se-jam eles ima-gens, sons, recur-sos mul-timí-dias ou hiper-textu-ais, por exem-plo. A organi-zação da infor-mação deve prever a conexão entre os diferen-tes blo-cos 

Quanto à redação, de modo ge-ral, obser-vamos que ela deve aten-der às seguintes recomen-dações:uso da função referen-cial oudenotati-va da lin-guagem, em que o emprego daspalavras considera o sentido mais exa-to, objetivi-dade no relato, preferên-cia pela ordem direta na constru-ção das frases, foco na informati-vidadee clareza. 
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Quanto à redação, de 
modo geral, observamos 
que ela deve atender às 
seguintes recomendações:
uso da função 

referencial ou
denotativa da linguagem, 
em que o emprego das
palavras considera o 
sentido mais exato, 
objetividade no relato, 
preferência pela ordem 
direta na construção das 
frases, foco na 
informatividade

e clareza. Além 
disso, há o lead que, 
segundo Diniz (2013), é a 
abertura de um texto
que geralmente traz a 
informação mais relevante, 
curiosa, original ou 
interessante, e ainda 
responde às perguntas
básicas sobre “o quê, quem, 
quando, onde, como, e por 
quê”. Ainda de acordo com o 
autor, esse recurso deve ser 
direto e simples, indicando a 
abordagem que será seguida.

Sobre conceitos, categorias e 
gêneros, Melo (2020) visualiza 

as diferenças entre aqueles 
incluídos na categoria infor-

mativa e os que fazem parte da 
opinativa. Os primeiros

são estruturados “a partir
de um referencial exterior à 

instituição jornalística”, e, 
no segundo caso, “a estrutura 

da mensagem é codeterminada
por variáveis controladas pela 

instituição jornalística”
(MELO, 2020, p.159), que as-
sume a autoria de quem emite 
a opinião, e a angulagem, que 

se refere à perspectiva tem-
poral  ou espacial que gera o 

sentido opinativo. Consideran-
do esse contexto, Melo (2020) 

propõe a seguinte 
classificação: jornalismo 

informativo, 
composto por nota, notícia, re-

portagem e entrevista; e, jor-

nalismo opinativo, 
no qual constam o editorial, 
comentário, artigo, resenha, 

coluna, crônica, 
caricatura e carta.

Na composição da informa-
ção jornalística, Diniz (2003) 
aponta o uso estratégico de 
títulos; subtítulos; intertí-
tulos; olho de texto; boxes;  
tabelas; infográficos; 
charges; fotografias e
fotos-legenda, entre
outros recursos que
devem ser considerados 
durante o processo de escri-
ta, tanto para obter coesão e 
coerência do conteúdo, quanto 
para gerar uma informação 
mais completa e contextua-
lizada. O título da matéria, 
segundo o autor, deve ser 
atraente, original, preciso e 
atual, e ele recomenda o uso 
de verbos conjugados 

no presente.
O emprego da ordem direta – 
sujeito, verbo e complemento 
– é outra indicação de
Diniz (2003), junto à reco-
mendação de suprimir artigos 
e pontuações nos títulos, para 
obter impacto, exceto interro-
gação e exclamação, quando 
for necessário para o entendi-
mento e clareza do conteúdo.

Outra questão a ser conside-
rada é a interação do texto  

com os demais elementos
 que irão compor a matéria, 

sejam eles imagens, sons, 
recursos multimídias ou 

hipertextuais, por exemplo. A 
organização da 

informação deve prever a 

conexão entre os 
diferentes blocos 

informativos, a fim de 
gerar intertextualidade 

e criar vínculos que 
promovam uma

 identificação e proximidade 
maior com o público. 

Além disso, no fazer jorna-
lístico, diferentes recursos 

gráficos, simbólicos 
e visuais podem ser 

utilizados para ilustrar, 
exemplificar ou evidenciar 

alguma informação, 
contribuindo para chamar 

a atenção do leitor, ouvinte 
ou telespectador, ao mesmo 

tempo em que facilita a com-
preensão, tendo em vista o 

didatismo com que a informa-
ção pode ser apresentada.  
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Assim, de acordo com o objetivo, a publicidade e o jornalismo, ao se apropriarem de percepções um do outro, podem en-contrar elemen-tos para propo-sições criativas que dialoguem com realidades e temáticas atuais, relacionadas aos diferentes públi-cos de interesse. Após essas breves reflexões sobre redação e carac-terísticas textu-ais, tanto gerais quanto específi-cas, passamos aos métodos de de-sign adaptados ao processo criativo da redação. Vale lembrar que o pro-cesso criativo, se-gundo Tai (2017), precisa ser leve e livre de julgamen-tos, requer foco e visão por outros pontos de vista, deve evitar blo-queios e estabele-cer relações, além de estar aberto à flexibilidade para aceitar mudanças. Esperamos que essas indicações possam ser úteis, 44

Design e redação: 

Assim, de acordo com o 
objetivo, a publicidade e 

o jornalismo, ao se apropria-
rem de percepções um do ou-
tro, podem encontrar elemen-
tos para proposições criativas 
que dialoguem com realidades 
e temáticas atuais, relaciona-
das aos diferentes públicos de 
interesse. 

Após essas breves reflexões 
sobre redação e características 
textuais, tanto gerais quanto 
específicas, passamos aos méto-
dos de design adaptados ao pro-
cesso criativo da redação. Vale 
lembrar que o processo criati-
vo, segundo Tai (2017), precisa 
ser leve e livre de julgamentos, 
requer foco e visão por outros 
pontos de vista, deve evitar blo-
queios e estabelecer relações, 
além de estar aberto à flexibili-
dade para aceitar mudanças. 

Esperamos que essas indicações 
possam ser úteis, não só para as 
áreas de Jornalismo e Publici-
dade, mas quaisquer campos em 
que a redação se faça presente

estratégias criativas



Essas mes-mas etapas também são citadas por Tai (2017, p.198), para quem “o pla-nejamento exige que, primeira-mente, todos os dados e informações sejam cole-tados, or-ganizados e esquematiza-dos de modo sucinto, claro e objetivo”. De acordo com Hel-ler (2007), a compreensão de um objeto em contex-to, desloca o design da arena pura-mente for-mal para o campo cul-tural e po-lítico, pois ele promo-ve processos que inovam, renovam, atualizam e 

observa Moraes 
(2015, p.92), 
“responde pela me-
diação ao organi-
zar as informações 
ou 
relatos de modo a 
serem facilmente 
processados [...] 
desenvolvendo for-
mas 
alternativas de 
narrar os fatos, ex-
plicá-los de forma 
clara, mapeando o
 mundo para 
as pessoas”. 
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Para contribuir com 
isso, entram em cena 

os métodos 
de design 
que, conforme Pazmino 
(2015, p.12), “conduzem a 
soluções inovadoras, sen-
do que alguns métodos 
são técnicas específicas 
para auxiliar o pensamen-
to criativo”. Segundo ela, 
os métodos se referem 
a conjuntos de procedi-
mentos adotados para 
alcançar determinado 
objetivo, sendo o “modelo 
de processo de projeto” 
constituído pelo “esquema 
de sequência das opera-
ções, ou encadeamento 
de fases e etapas de um 
projeto”. Pazmino (2015, 
p.19) observa ainda que 
“o processo de projeto 
mantém uma sequência 
básica onde se encontram 

as fases de plane-
jamento, análise, síntese e 
criatividade”. 

 “
O 

de
sig

n”
,

observa Moraes (2015, p.92), 
“responde pela mediação 
ao organizar 
as informações ou 
relatos de modo a 
serem facilmente 
processados [...] 
desenvolvendo formas 
alternativas de narrar os 
fatos, explicá-los de forma 
clara, mapeando o
 mundo para 
as pessoas”. 

Essas mesmas etapas 
também são citadas por 
Tai (2017, p.198), para 
quem “o planejamento 

exige que, primeiramen-
te, todos os dados e infor-

mações sejam coletados, 
organizados e esquema-

tizados de modo sucinto, 
claro e objetivo”. 

De acordo com Heller 
(2007), a compreensão de 

um objeto

 em contexto, 
desloca o design da arena 
puramente formal para o 
campo cultural e político, 
pois ele promove proces-

sos que inovam, renovam, 
atualizam e transformam 
o modo de pensar, plane-
jar e construir as coisas. 

Assim, o planejamento 
de atividades, segundo 

Tai (2017), quando bem 
elaborado, promove uma 

sequência de ações ca-
pazes de concretizar um 
trabalho com resultados 

positivos e de forma 
adequada.



Os prin-cípios bá-sicos de planeja-mento visual- cons-traste, proximi-dade,alinha-mento e repetição -,discuti-dos por Ribeiro (2003), estão aqui adapta-dos para o processo criativo da escri-ta. 

 A partir do ob-jetivo estabele-cido no  plane-jamento, cria-se um passo a pas-so de métodos, recursos e téc-nicas para que se obtenha su-cesso no proje-to. Conforme o autor, a partir da problemati-zação, iniciam-se a pesquisa, a aná-lise e a avalia-ção de contex-tos, bem como das limitações e situações espe-cíficas, partindo para a busca de respostas. A organização das informa-ções obtidas e a elaboração de desenhos e flu-xos são ações que facilitam o desenvolvi-mento da pro-posta e permi-tem visualizar algo mais perto da produção fi-nal. Há várias possibilidades de desenvolvi-mento e cada 
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 A partir do objetivo 
estabelecido no  planeja-
mento, cria-se um passo a 
passo de métodos, recur-
sos e técnicas para que se 
obtenha sucesso no pro-
jeto. Conforme o autor, a 

partir da proble-
matização, 
iniciam-se a pesquisa, a 
análise e a avaliação de 
contextos, bem como das 
limitações e situações 
específicas, partindo para 
a busca de respostas. 

A organização das in-
formações obtidas e a 
elaboração de desenhos e 
fluxos são ações que faci-
litam o desenvolvimento 
da proposta e permitem 
visualizar algo mais per-
to da produção final. Há 
várias possibilidades de 
desenvolvimento e cada 
processo é único, deven-
do ser adaptado confor-
me a situação, objetivo e 
necessidade.

Em se tratando de reda-
ção, as etapas de planeja-
mento, análise, síntese e 
criatividade também são 
importantes, na medida 

em que permitem visuali-
zar tanto a base principal 
da narrativa, descrição ou 
argumentação, entre ou-
tros, quanto as informa-
ções a que se tem acesso 
para a produção.  Além 

disso, permite selecionar, 
ordenar e hierarquizar as 
informações, permitindo 
uma melhor organização 

e conexão do 
conteúdo. 

Dessa maneira, enquanto 
estratégia para planeja-

mento do texto, ele se 
torna útil também na 
organização, seleção e 

construção do conteúdo e 
dos significados percebi-

dos na rede de interações 
presentes em cada pauta, 

no caso do jornalismo, 
ou em cada objetivo de 

comunicação, no caso do 
texto publicitário. 

Os princípios básicos de 
planejamento visual

- constraste, 
proximidade,

alinhamento e 
repetição -,

discutidos por 
Ribeiro (2003), 

estão aqui 
adaptados 

para o 
processo 
criativo

 da escrita. 

PRINCÍPIOS 
DO PLANEJAMENTO 
VISUAL



Repetição: prin-cípio que pro-põe reforçar determinados aspectos visuais de um projeto, dando--lhe identidade. Em redação, pode ser aplica-do tanto em rela-ção a elementos de coesão que retomam ou antecipam ter-mos, quanto nos desdobramentos do tema central.Também contri-bui com a imple-mentação de traços estilís-ticos por meio do uso de recursos como, por exemplo, anáfora, que é a repetição de pa-lavrasno início de fra-ses; aliteração, que se refere à repetição de fonemas em 
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Contraste: 
se refere à diferenciação 

entre dois ou mais 
elementos. 

Para aplicá-lo 
à redação, encontre

e organize as
informações que 

apresentam conteúdos 
diferentes entre si ou 

que sejam opostos. 
O importante é 

valorizar as diferenças.

Alinhamento: 
esse princípio se refere 
à direção, ordenamento 

e organização visual 
entre os elementos. 

Ele contribui, por exemplo, 
com a simetria ou assimetria, 

estabilidade ou movimento, uni-
dade ou fragmentação. 

Para a redação, 
o princípio do alinhamento 

pode ser aplicado 
na organização entre 

frases, orações e períodos, 
pois contribui com a

conexão e a formação 
de unidades coesas. 
Também pode ser 

utilizado na 
organização dos 

elementos que estão
justapostos ou 

integrados ao texto, 
como títulos, 

subtítulos 
e parágrafos. 

Repetição: princí-
pio que propõe reforçar 
determinados aspectos 

visuais de um 
projeto, dando-lhe 

identidade. 
Em redação, 

pode ser aplicado 
tanto em relação a 

elementos de coesão 
que retomam ou 

antecipam termos, 
quanto nos 

desdobramentos 
do tema central.

Também contribui 
com a implementação 

de traços estilísticos 
por meio do uso 

de recursos como, 
por exemplo, 

anáfora, que é a 
repetição de palavras

no início de frases; 
aliteração, que se refere 

à repetição de fonemas em 
palavras; e paralelismo, que 

promove a repetição de ideias 
considerando expressões 

que são aproximadas.

Proximidade: 
princípio que prevê a aproxima-
ção de  elementos e informações 
comuns ou com estreita relação 
de sentido. Na redação, após en-

contrar e separar 
as diferentes informações, 

agrupe-as conforme as afinidades 
e complementariedades, ou diver-

gências e oposições. O princípio 
da proximidade promove a per-
cepção do que há de semelhante 

ou, mesmo de igual nas informa-
ções pesquisadas, e contribui para 

evitar a redundância.



possa ser transmi-tida ou evoca-da. Nes-se caso, a fotografia pode ser sintética, quando traz o re-sumo vi-sual das principais informa-ções; des-critiva, ao ampliar os limites da per-cepção do olhar; e, porme-noriza-da, em si-tuações quando o “detalhe é transfor-mado em índice do fato glo-bal” (LE-ANDRO; ME-DINA, 2020, p.78). b. Ilus-trativa: a composi-ção exer-ce papel figurativo, 

Outra questão impor-tante no processo criativo se refere à imagem, seja figu-rativa ou abstrata. Para Fi-gueiredo (2005),a harmo-nia entre imagem e texto tem a ca-pacidade de poten-cializar a mensa-gem.Partindo do pressu-posto de que ela, confor-me Joly (2007, p.13),  “desig-na algo que, em-bora não remeten-do sem-pre para o visível, toma de emprés-timo al-
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Pereira Júnior (2011, 
p.113) observa que as 

imagens possuem grande 
abertura semântica, sendo 

que “toda mensagem, 
visual ou não, é modifica-
da pelo contexto”. Dessa 

forma, a relação que a 
imagem estabelece com o 
texto ou com o contexto 
em que se insere “iria da 
redundância à informati-
vidade”, sendo: “imagem 
inferior ao texto – ela só 
o complementa, é redun-
dante; imagem superior 

ao texto – portanto, ela o 
domina, pois é mais infor-

mativa; imagem e texto 
têm a mesma importância 
– integrados, complemen-

tam-se” (PEREIRA JÚ-
NIOR, 2011, p.113-114).
Em relação à fotografia, 
em particular, Leandro e 
Medina (2020) a dividem 
em dois grandes grupos, 

conforme a 

composição 
interna: 

Outra questão importante 
no processo criativo se re-

fere à imagem, 
seja figurativa ou abstrata. 
Para Figueiredo (2005),
a harmonia entre 
imagem e texto tem a 
capacidade de potencializar 
a mensagem.
Partindo do pressuposto 
de que ela, conforme Joly 
(2007, p.13),  “designa algo 
que, embora não remeten-
do sempre para o visível, 
toma de empréstimo 
alguns traços ao visual e, 
em todo o caso, depende 
da produção de um sujeito: 
imaginária ou concreta, a 
imagem passa por alguém, 
que a produz ou a reconhe-
ce”, podemos dizer que as 
imagens podem ser expres-
sas por meio de diferentes 
representações, sendo, 
inclusive, visuais, sonoras, 
táteis, verbais, sinestésicas, 
enfim, podem apelar aos 
diferentes sentidos, inclusi-
ve, integrando-os. 

um deles se refere às 
fotografias analógicas 
que, basicamente, repro-
duzem um objeto e se 
inserem no nível denota-
tivo da informação; e, o 
outro, é a foto-apelo, que 
se efetiva quando uma  
mensagem é elaborada 
fotograficamente, ou seja, 
“o objeto fotografado é 
apenas o motivo inicial, 
uma das unidades de uma 
sintaxe significante”, sen-
do que “o que distingue a 
foto -apelo é a carga co-
notativa que se sobrepõe 
à função de registrar vi-
sualmente” (LEANDRO; 
MEDINA, 2020, p.72). 

Quanto à função que 
exercem em dado contex-
to, as fotografias são ca-
tegorizadas pelos autores 
como:

a. informativa: 
o conteúdo possui ele-
mentos visuais necessá-
rios para que a mensagem 

possa ser transmitida 
ou evocada. Nesse caso, 

a fotografia pode ser 
sintética, quando traz 

o resumo visual das 
principais informações; 

descritiva, ao ampliar os 
limites da percepção do 

olhar; e, pormenorizada, 
em situações quando o 

“detalhe é transformado 
em índice do fato global” 
(LEANDRO; MEDINA, 

2020, p.78). 

b. Ilustrativa: 
a composição exerce 
papel figurativo, tem 

dependência em relação 
ao texto e, por si mesma, 

não transmite informação 
completa. Ela é subdividida 

em registro de momento 
secundário ao fato ou acon-
tecimento; retrato, quando 
caracteriza visualmente o 

protagonista, por exem-
plo; e, recurso gráfico, em 
se tratando da função que 
desempenha no equilíbrio 

gráfico do espaço visual. 



Os méto-dos observa-dosforambaseadosem Paz-mino (2015) que os discute conside-rando o design de produtos.Aqui, apresen-tamos o concei-to de alguns deles e os adap-tamos para o processocriativo daredação, de modo que possamser apli-cados nas dife-rentes fases da escrita: planeja-mento, análise, síntesee criativi-dade.

c. Huma-na, cho-que e opinati-va: nes-se caso, a fotogra-fia exer-ce papel inter-pretati-vo, realça sentimen-tos e im-pressões, e, por sua composi-ção, pode construir opinião sobre aquilo que é fo-tografo.Assim, o proces-so cria-tivo da redação abran-ge não apenas o traba-lho com as pala-vras, mas também com as diferen-tes ima-gens que as acom-
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Os métodos 
observados

foram
baseados

em Pazmino
 (2015) que 

os discute 
considerando o 

design de produtos.
Aqui, apresentamos 

o conceito de 
alguns deles 

e os adaptamos 
para o processo

criativo da
redação, 

de modo que
 possam

ser aplicados 
nas diferentes 

fases da escrita: 
planejamento, 

análise, síntese
e criatividade.

c. Humana, 
choque e opinativa: nesse 
caso, a fotografia exer-
ce papel interpretativo, 
realça sentimentos e 
impressões, e, por sua 
composição, pode cons-
truir opinião sobre aquilo 
que é fotografo.

Assim, o processo criativo 
da redação abrange não 
apenas o trabalho com 
as palavras, mas tam-
bém com as diferentes 
imagens que as acom-
panham, e as distintas 
formas com que é possí-
vel contar, apresentar e 
representar uma história. 
Deve-se observar ainda 
que, conforme Sant’Anna 
(2005) já dizia, cada vez 
menos os produtos são 
procurados e consumidos 
por seus atributos físicos 
ou funcionalidade, e, cada 
vez mais, são procurados 
pelos aspectos simbólicos 
e valores agregados que 
promovem.

M
É

T
O
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O

S
D

E
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Baseia-se na comparação 
sincrônica de  elementos 
que coexistem e é feita 
por  parâmetros. 
Seu uso objetiva 
comparar produtos 
em desenvolvimento 
com aqueles já 
existentes ou 
concorrentes, e se baseia 
em dados mensuráveis. 
A aplicação é na 
fase de análise, 
se volta para a coleta
de informações e 
estabelece “critérios de 
ordem qualitativa como: 
estilo (sofisticado, 
moderno, alternativo, 
arrojado); sensação 
(emoção, alegria, acon-
chego, agitação). Tam-
bém deve analisá-los sob 
aspectos quantitativos 

Análise
 sincrônica 

ou paramétrica
como : funcionaliade, 
forma, material, processo” 
(PAZMINO, 2015, p.64). 

Em redação, 
contribui tanto para a 
contextualização
do tema, quanto para 
verificação de questõs 
similares 
e alternativas. 
Também é útil para 
conteúdos comparativos, 
ou que tratem de 
mudanças materiais, 
entre outras.
Ao contribuir para 
elencar fatos e 
argumentos comparáveis, 
de forma concomitante, 
permite traçar 
uma estratégia para 
organizá-los de forma 
coerente e coesa. 



Os méto-dos observa-dosforambaseadosem Paz-mino (2015) que os discute conside-rando o design de produtos.Aqui, apresen-tamos o concei-to de alguns deles e os adap-tamos para o processocriativo daredação, de modo que possamser apli-cados nas dife-rentes fases da escrita: planeja-mento, análise, síntesee criativi-dade.

Segundo Pazmino (2015, p.110), personaé uma pala-vra  que expressa“a ideia de um ser humano querepresenta um comporta-mento”, sendo usada para descrever opúblico-alvo,a fim de que o desenvolvi-mento do produto seja centradono usuário. Já o termo “cenário”deve-se ao contexto em que as personas transitam e envolvem também as ações e re-ações que aí acon-tecem. É uma técni-ca que, com base em pesquisas com o públi-co, 
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Persona e 
cenário
Segundo Pazmino 
(2015, p.110), persona
é uma palavra  
que expressa
“a ideia de um ser 
humano que
representa um 
comportamento”, 
sendo usada para 
descrever o
público-alvo,
a fim de que o 
desenvolvimento 
do produto seja 
centrado
no usuário. 
Já o termo “cenário”
deve-se ao contexto 
em que as personas 
transitam e 
envolvem também 
as ações e reações 
que aí acontecem. 
É uma técnica que, 
com base em pesquisas 
com o público, 

Diagrama 
de Ishikawa

descreve apectos 
pessoais, pretensões 
e profissões, gostos e 
preferências, desejos e 
cenários.

Na redação 
publicitária, pode 
ser aplicada tanto 
para representar
marcas ou públicos, 
quanto para 
construção de 
personagens e 
contextos, 
contribuindo com 
a caracterização e 
humanização das
histórias. Além disso, 
contribui para
a criação de
identidade junto 
aos públicos, 
sejam eles de produtos 
jornalísticos
ou publicitários. 

É uma ferramenta 
utilizada, em geral, 
para a síntese de 
ideias e visualização da 
estrutura hierárquica 
dos elementos de um 
problema ou 
oportunidade. 
Também é útil na 
geração de ideias ou de-
senvolvimento.
Outros nomes 
são Diagrama Espinha 
de Peixe ou Diagrama de 
Causa e Efeito.. 
“O tamanho da 
estrutura dependerá 
da complexidade do 
projeto e da quantidade 
de fatores a serem levados 
em conta” (PAZMINO, 
2015, p.156). 
Para aplicá-la, ainda 
segundo Pazmino (2015, 
p.159), deve-se: 
1. escrever “o problema de 

projeto de forma 
clara, na extremidade do 
diagrama; 2. definir nas 
extremidades das espinhas 
os requisitos do projeto, e 
colocar os  mais 
importantes 
próximos à cabeça; e, 
3. listar ao longo das espi-
nhas ideias de 
como atender a cada 
um dos requisitos”. 

Na redação, 
após apurar as 
informações, esse 
diagrama pode ser 
aplicado para 
separar e organizar o 
conteúdo, 
facilitando sua 
hierarquização e,
até mesmo, a percepção 
visual de como poderá 
ser elaborado o 
encadeamento do texto. 



Os méto-dos observa-dosforambaseadosem Paz-mino (2015) que os discute conside-rando o design de produtos.Aqui, apresen-tamos o concei-to de alguns deles e os adap-tamos para o processocriativo daredação, de modo que possamser apli-cados nas dife-rentes fases da escrita: planeja-mento, análise, síntesee criativi-dade.

De acor-do com Pazmi-no (2015, p.188), “o mapa  mental foi desenvol-vido pelo psicólo-go Tony Buzan, no final da década de 1970. Trata-se de uma estraté-gia na or-ganização de ideias por meio de pala-vras-cha-ve, cores, imagens, símbo-los, figu-ras, em um estru-tura que se irradia a partir de uma ideia, um conceito, um con-teúdo”.O mapa mental permi-te a visu-alização dos vários elementos que irão compor o todo,bem como a 
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Mapa
mental 

Leis da
simplicidade

De acordo com Pazmino 
(2015, p.188), “o mapa  
mental foi desenvolvi-
do pelo psicólogo Tony 
Buzan, no final da década 
de 1970. Trata-se de 
uma estratégia na or-
ganização de ideias por 
meio de palavras-chave, 
cores, imagens, símbolos, 
figuras, em um estrutura 
que se irradia a partir de 
uma ideia, um conceito, 
um conteúdo”.
O mapa mental permite 
a visualização dos vá-
rios elementos que irão 
compor o todo,bem como 
a percepção das relações 
e desdobramentos possí-
veis. Cada novo ponto no 
mapa pode expandir-se 
para outros, revelando 
as conexões que as ideias 
estabelecem entre si. Para 
fazer a montagem do 

mapa, deve-se definir “a 
ideia central e completá-
-la com uma sequência de 
ideias, com ramos curvos, 
orgânicos como os galhos 
de uma árvore” (PAZMI-
NO, 2015, p.188). 

Na redação, o mapa pode 
ser utilizado para desen-
volver aspectos específi-
cos do texto, tais como 
conceitos, personagens, 
contexto narrativo, ce-
nários e, também, ques-
tões mais gerais, como 
a estruturação do texto 
como um todo e dele em 
interação com outros 
textos e produtos.
É uma estratégia que 
facilita a organização
 dos conteúdos e a cone-
xão entre eles, evitando a 
redundância 
na redação final. 

“É uma técnica de 
dez diretrizes pro-
postas por John 
Maeda, professor 
do Laboratório de 
Mídia do MIT,com o 
objetivo de alcançar 
a simplicidade no 
design, na 
tecnologia e em 
outras áreas do co-
nhecimento” (PAZ-
MINO, 2015, p.262). 
Ela consiste em: 
1.reduzir, ou seja, 
tirar os excessos; 2. 
organizar, 
que é colocar em 
ordem; 3. tempo, 
que conforme Paz-
mino (2015, p.266) é 
“buscar soluções 
para que o usuário 
sinta que a espera 
é pouca” e, no caso 
do texto, pode ser 

entendido como a 
construção de um 
conteúdo que otimi-
ze o tempo do leitor; 
4. aprender, que é 
juntar “a forma com 
a função a fim de 
criar experiências 
intuitivas” 
(PAZMINO, 2015, 
p.264); 5.diferenças, 
que é gerar
contraste entre o 
produto (ou texto) 
em relação a outros; 
6.contexto, que se 
refere à importância 
de situar os elemen-
tos  no tempo, espaço 
e situação; 
7.emoção, cujo 
objetivo é criar 
empatia e vínculos; 
8.confiança,  por 
meio da qual se 
oferece segurança ao 

usuário e, no caso do 
texto, credibilidade; 
9.fracasso, que é a 
constatação de quem 
nem tudo pode ser 
simplificado; e, 10. 
lei única, que é gerar 
produções 
significativas. 
Na escrita, as Leis da 
Simplicidade podem 
ser aplicadas tanto 
na etapa de criação e 
seleção de conteúdo, 
quanto na redação e 
edição, para avaliar 
o que foi produzido. 
Também contribui 
para perceber os 
núcleos informativos, 
a fim de tornar as 
frases mais dinâmi-
cas, objetivas, claras 
e simples, mesmo 
que o assunto seja 
complexo. 



5A pala-vra, con-forme expõe Pazmino (2015, p.250), é um acrô-nimo de “subs-titute, combine, adapt, modify, magni-fy, mi-nify, put to other uses, eli-minate, reverse” e tem como objetivo a criação de solu-ções por meio de pergun-tas sobre: o que sub-tituir? Como com-binar? O que adaptar? O que modifi-60
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Scamper
A palavra, conforme 
expõe Pazmino (2015, 
p.250), é um acrônimo 
de “substitute, combine, 
adapt, modify, magnify, 
minify, put to other uses, 
eliminate, reverse” 
e tem como objetivo a 
criação de soluções por 
meio de perguntas 
sobre: o que subtituir? 
Como combinar? O que 
adaptar? O que 
modificar, amplicar ou 
diminuir? O que propor 
como algo novo 
ou diferente? O que 
eliminar? Como 
rearranjar, mudar a or-
dem, ou o que pode ser 
reestruturado? 
A ferramenta pode ser 
utilizada para 
“melhorar ou retrabalhar 
a solução escolhida por 
meio de perguntas utili-
zando as nove 

palavras: substitua, 
combine, adapte, 
modifique, amplie, 
diminua, proponha 
outros usos, elimine 
e rearraje” (PAZMINO, 
2015, p.250).  

Na redação, pode 
ser empregada na fase 
de criação, na medida 
em que propõe 
questionamentos 
sobre a abordagem 
do tema e, também, 
na fase de edição,
pois gera observações 
sobre o
produto final.
De toda forma,
é uma opção 
para que se possa
perceber como 
o texto está composto
e o que pode ser
feito para melhorá-lo ou 
aprimorá-lo. 



Design e re-dação: essa combi-nação trouxe algumas estra-tégias para con-tribuir com o proces-so cria-tivo da escri-ta. A própria cons-trução gráfi-ca do e-book preten-deu de-mons-trar isso. A esco-lha das palavras para desta-que, por exem-plo, propôs gerar duas lei-turas na mesma 
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Design e re-
dação: essa 

combinação trouxe 
algumas estratégias 
para contribuir com 
o processo criativo 
da escrita. A própria 
construção gráfica 
do e-book pretendeu 
demonstrar isso. 
A escolha das pala-
vras para destaque, 
por exemplo, propôs 
gerar duas leituras 
na mesma página: 
uma, sequencial, 
contida  nos próprios 
blocos de texto, e 
outra, escaneada, a 
partir das palavras 
destacadas no espaço 
visual, possibilitan-
do uma síntese do 
conteúdo.

Enquanto ativida-
de que se configura 
também como expe-
rimental, a pesquisa 
permitiu aliar a fun-
damentação teórica de 
um texto acadêmico 
com o despojamento 
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de uma diagramação 
assimétrica e estili-
zada. Esse contexto 
trouxe dinamismo 
para as páginas e 
fluidez ao texto, tor-
nando-o mais flexível 
devido ao formato 
apresentado. 

Assim, por meio 
deste estudo, trouxe-
mos ainda reflexões 
gerais sobre redação, 
e apontamentos sin-
gulares sobre design, 
jornalismo e publici-
dade. Nosso objetivo, 
no entanto, não foi 
esgotar nem discutir 
exaustivamente a 
teoria, mas, sim, se-
lecionar e organizar 
temas e característi-
cas  dessas diferentes 
áreas que pudessem 
convergir e compor 
um panorama que 
contribuísse com o 
processo criativo da 
escrita. Dessa forma, 
nossa intenção prin-
cipal foi alcançada e 

por meio da pesquisa 
“Redação publicitária 
e jornalística: inter-
faces com métodos 
de design para a 
construção de sen-
tidos”, aprovada no 
Edital 05/2020 do 
Programa de Apoio à 
Pesquisa da UEMG 
– PAPq, produzimos 
este trabalho. Em 
cada página, busca-
mos implementar 
estratégias de pro-
cessos criativos em 
redação,  a partir da 
interface com o 
design, a fim de tor-
nar as informações 
mais visuais. 

Para isso, explora-
mos a leveza das 
páginas e dos espa-
ços constitutivos, 
brincamos com o 
movimento dos 
sinais e das letras, e 
utilizamos recursos 
plásticos da própria 
escrita. Enfim, a me-
talinguagem. 
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